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Questão01(ENEM-PPL-2018) A maioria das necessidades 
comuns de descansar, distrair-se, comportar-se, amar e 
odiar o que os outros amam e odeiam pertence a essa 
categoria de falsas necessidades. Tais necessidades têm um 
conteúdo e uma função determinada por forças externas, 
sobre as quais o indivíduo não tem controle algum. 

MARCUSE, H. A ideologia da sociedade industrial: o homem unidimensional. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

Segundo Marcuse, um dos pesquisadores da chamada 
Escola de Frankfurt, tais forças externas são resultantes de  
a) aspirações de cunho espiritual.  
b) propósitos solidários de classes.  
c) exposição cibernética crescente.  
d) interesses de ordem socioeconômica. 
e) hegemonia do discurso médico-científico.  
_______________________________________________ 
Questão02(ENEM-2017) O conceito de democracia, no 
pensamento de Habermas, é construído a partir de uma 
dimensão procedimental, calcada no discurso e na 
deliberação. A legitimidade democrática exige que o 
processo de tomada de decisões políticas ocorra a partir de 
uma ampla discussão pública, para somente então decidir. 
Assim, o caráter deliberativo corresponde a um processo 
coletivo de ponderação e análise, permeado pelo discurso, 
que antecede a decisão. 
VITALE. D. Jürgen Habermas, modernidade e democracia deliberativa. Cadernos 

do CRH (UFBA), v. 19, 2006 (adaptado). 
O conceito de democracia proposto por Jürgen Habermas 
pode favorecer processos de inclusão social. De acordo com 
o texto, é uma condição para que isso aconteça o(a)  
a) participação direta periódica do cidadão.  
b) debate livre e racional entre cidadãos e Estado.  
c) interlocução entre os poderes governamentais.  
d) eleição de lideranças políticas com mandatos 

temporários.  
e) controle do poder político por cidadãos mais 

esclarecidos.  
_______________________________________________ 
Questão03(ENEM-2016) Hoje, a indústria cultural assumiu 
a herança civilizatória da democracia de pioneiros e 
empresários, que tampouco desenvolvera uma fineza de 
sentido para os desvios espirituais. Todos são livres para 
dançar e para se divertir, do mesmo modo que, desde a 
neutralização histórica da religião, são livres para entrar em 
qualquer uma das inúmeras seitas. Mas a liberdade de 
escolha da ideologia, que reflete sempre a coerção 
econômica, revela-se em todos os setores como a liberdade 
de escolher o que é sempre a mesma coisa. 

ADORNO, T HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos 
filosóficos. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 

A liberdade de escolha na civilização ocidental, de acordo 
com a análise do texto, é um(a)  

a) legado social.  
b) patrimônio político.  
c) produto da moralidade.  
d) conquista da humanidade.  
e) ilusão da contemporaneidade. 
_______________________________________________ 
Questão04(ENEM-PPL-2018) Jamais deixou de haver 
sangue, martírio e sacrifício, quando o homem sentiu a 
necessidade de criar em si uma memória; os mais horrendos 
sacrifícios e penhores, as mais repugnantes mutilações (as 
castrações, por exemplo), os mais cruéis rituais, tudo isto 
tem origem naquele instinto que divisou na dor o mais 
poderoso auxiliar da memória. 

NIETZSCHE, F. Genealogia da moral. São Paulo: Cia. das Letras, 1999. 
O fragmento evoca uma reflexão sobre a condição humana 
e a elaboração de um mecanismo distintivo entre homens e 
animais, marcado pelo(a)  
a) racionalidade científica.  
b) determinismo biológico.  
c) degradação da natureza.  
d) domínio da contingência.  
e) consciência da existência. 
___________________________________________ 
Questão05(ENEM-2017) A moralidade, Bentham exortava, 
não é uma questão de agradar a Deus, muito menos de 
fidelidade a regras abstratas. A moralidade é a tentativa de 
criar a maior quantidade de felicidade possível neste 
mundo. Ao decidir o que fazer, deveríamos, portanto, 
perguntar qual curso de conduta promoveria a maior 
quantidade de felicidade para todos aqueles que serão 
afetados. 

RACHELS. J. Os elementos da filosofia moral, Barueri-SP; Manole. 2006. 
Os parâmetros da ação indicados no texto estão em 
conformidade com uma  
a) fundamentação científica de viés positivista.  
b) convenção social de orientação normativa.  
c) transgressão comportamental religiosa.  
d) racionalidade de caráter pragmático. 
e) inclinação de natureza passional.  
_______________________________________________ 
Questão06(ENEM-PPL-2017) A crítica é uma questão de 
distância certa. O olhar hoje mais essencial, o olho 
mercantil que penetra no coração das coisas, chama-se 
propaganda. Esta arrasa o espaço livre da contemplação e 
aproxima tanto as coisas, coloca-as tão debaixo do nariz 
quanto o automóvel que sai da tela de cinema e cresce, 
gigantesco, tremeluzindo em direção a nós. E, do mesmo 
modo que o cinema não oferece móveis e fachadas a uma 
observação crítica completa, mas dá apenas a sua 
espetacular, rígida e repentina proximidade, também a 
propaganda autêntica transporta as coisas para primeiro 
plano e tem um ritmo que corresponde ao de um bom filme. 

BENJAMIN, W. Rua de mão única:infância berlinense – 1900. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2013 (adaptado). 

O texto apresenta um entendimento do filósofo Walter 
Benjamin, segundo o qual a propaganda dificulta o 
procedimento de análise crítica em virtude do(a)  
a) caráter ilusório das imagens. 
b) evolução constante da tecnologia.  
c) aspecto efêmero dos acontecimentos.  
d) conteúdo objetivo das informações.  
e) natureza emancipadora das opiniões.  
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___________________________________________ 
Questão07(ENEM-LIBRAS-2017) O momento histórico 
das disciplinas é o momento em que nasce uma arte do 
corpo humano, que visa não unicamente o aumento das suas 
habilidades, nem tampouco aprofundar sua sujeição, mas a 
formação de uma relação que no mesmo mecanismo o torna 
tanto mais obediente quanto é mais útil, e inversamente. 
Forma-se então uma política das coerções, que são um 
trabalho sobre o corpo, uma manipulação calculada de seus 
elementos, de seus gestos, de seus comportamentos. 

FOUCAULT, M. Vigiar e punir: história da violência nas prisões. Petrópolis: 
Vozes, 1987. 

Na perspectiva de Michel Foucault, o processo 
mencionado resulta em  
a) declínio cultural.  
b) segregação racial.  
c) redução da hierarquia.  
d) totalitarismo dos governos.  
e) modelagem dos indivíduos. 
___________________________________________ 

Questão08(ENEM-2016) Vi os homens sumirem-se 
numa grande tristeza. Os melhores cansaram-se das 
suas obras. Proclamou-se uma doutrina e com ela 
circulou uma crença: Tudo é oco, tudo é igual, tudo 
passou! O nosso trabalho foi inútil; o nosso vinho 
tornou-se veneno; o mau olhado amareleceu-nos os 
campos e os corações. Secamos de todo, e se caísse 
fogo em cima de nós, as nossas cinzas voariam em pó. 
Sim; cansamos o próprio fogo. Todas as fontes 
secaram para nós, e o mar retirou-se. Todos os solos se 
querem abrir, mas os abismos não nos querem tragar! 

NIETZSCHE. F. Assim falou Zaratustra. Rio de Janeiro: Ediouro,1977. 
O texto exprime uma construção alegórica, que traduz 
um entendimento da doutrina niilista, uma vez que  
a) reforça a liberdade do cidadão.  
b) desvela os valores do cotidiano.  
c) exorta as relações de produção.  
d) destaca a decadência da cultura.  
e) amplifica o sentimento de ansiedade.  
___________________________________________ 

Questão09(ENEM-PPL-2015)  
TEXTO I 
A melhor banda de todos os tempos da última semana 
O melhor disco brasileiro de música americana 
O melhor disco dos últimos anos de sucessos do 
passado 
O maior sucesso de todos os tempos entre os dez 
maiores fracassos 
Não importa contradição 
O que importa é televisão 
Dizem que não há nada que você não se acostume 
Cala a boca e aumenta o volume então. 

MELLO, B.; BRITTO, S. A melhor banda de todos os tempos da última semana. 
São Paulo: Abril Music, 2001 (fragmento). 

TEXTO II 
O fetichismo na música e a regressão da audição 
Aldous Huxley levantou em um de seus ensaios a 
seguinte pergunta: quem ainda se diverte realmente 

hoje num lugar de diversão? Com o mesmo direito 
poder-se-ia perguntar: para quem a música de 
entretenimento serve ainda como entretenimento? Ao 
invés de entreter, parece que tal música contribui ainda 
mais para o emudecimento dos homens, para a morte 
da linguagem como expressão, para a incapacidade de 
comunicação. 

ADORNO, T. Textos escolhidos. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
A aproximação entre a letra da canção e a crítica de Adorno 
indica o(a)  
a) lado efêmero e restritivo da indústria cultural.  
b) baixa renovação da indústria de entretenimento.  
c) influência da música americana na cultura brasileira.  
d) fusão entre elementos da indústria cultural e da cultura 

popular.  
e) declínio da forma musical em prol de outros meios de 

entretenimento.  
___________________________________________ 
Questão10(ENEM-PPL-2015) Na sociedade democrática, 
as opiniões de cada um não são fortalezas ou castelos para 
que neles nos encerremos como forma de autoafirmação 
pessoal. Não só temos de ser capazes de exercer a razão em 
nossas argumentações, como também devemos desenvolver 
a capacidade de ser convencidos pelas melhores razões. A 
partir dessa perspectiva, a verdade buscada é sempre um 
resultado, não ponto de partida: e essa busca inclui a 
conversação entre iguais, a polêmica, o debate, a 
controvérsia. 
SAVATER, F. As perguntas da vida. São Paulo: Martins Fontes, 2001 (adaptado). 
A ideia de democracia presente no texto, baseada na 
concepção de Habermas acerca do discurso, defende que a 
verdade é um(a)  
a) alvo objetivo alcançável por cada pessoa, como agente 

racional autônomo.  
b) critério acima dos homens, de acordo com o qual 

podemos julgar quais opiniões são as melhores.  
c) construção da atividade racional de comunicação entre 

os indivíduos, cujo resultado é um consenso.  
d) produto da razão, que todo indivíduo traz latente 

educativo.  
e) resultado que se encontra mais desenvolvido nos 

espíritos elevados, a quem cabe a tarefa de convencer os 
outros.  

___________________________________________ 
Questão11(ENEM-2014) Uma norma só deve pretender 
validez quando todos os que possam ser concernidos por ela 
cheguem (ou possam chegar), enquanto participantes de um 
discurso prático, a um acordo quanto à validade dessa 
norma. 

HABERMAS, J. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1989. 

Segundo Habermas, a validez de uma norma deve ser 
estabelecida pelo(a)  
a) liberdade humana, que consagra a vontade.  
b) razão comunicativa, que requer um consenso.  
c) conhecimento filosófico, que expressa a verdade.  
d) técnica científica, que aumenta o poder do homem.  
e) poder político, que se concentra no sistema partidário.  
___________________________________________ 
 


